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Ces derniers c^urs ne comprena ent d'abord 
que l'étude classique du dessin. Peu a peu les 
études de chimie, de phy.-ique, de mécanique, 
de chauffage, de tissage, de teinture, etc., y oat 
été ajoutées. 

Aujourd'hui, le programme <\n. l 'enseigne­
ment des écoles académique de Roubaix réa­
lise à peu près, en sou ensemble, les desiderata 
•les hommes les plus compétents. L'étude des 
hommes i ' s plus compétents. L'étude des arts 
du dessin y est très développée, les applica­
tions aux industries y tout enseignée* avec 
une pari .ite entente. Des cours démonstratifs 
ct pratiq' .es. des moyens d'exécution sont mis 
a la portée des intelligences les moins favori­
sées. 

Ces divers cours soi.t établis provisoirement 
dans des bât iments loués ct très éloignes les 
uns des autres, ils iot>t, pour la plupart, mal 
installés dans des espaces trop restreints, mal 
éclairés, où les conditions hygiéniques les plus 
élémentaires n'ont pu être observées. Le nom­
bre des professeur» es1 insuffisant. Les riches 
collections de livres, de modèles et d'échantil­
lons sout difficilement communiquées aux 
étudiants Quatre cent cinquante élèves sui­
vent régulièrement les cours, le nombre c» se­
rait rapidemedt doublé si l'espace ne faisait 
défaut Malgré les conditions économiques 
dans lesquelles tous ses cours ont été établis, 
la dépense annuelle est do 40 (Mû francs. Les 
résultats ont été déjà assez lemarqués pour 
att irer les visites réitérées des organisateurs 
d'écoles à l'étranger. 

Dès la première enquête. IInspecteur de 
l 'enseignement des arts du dessin de la région 
nous avait signa é l'importance de ces cours ct 
la s s r s s sn te nécessité d'agrandis les classes, 
trop pe'.ites pour le nombre n o n cesse crois­
sant des é l è v e , ct do les grouper dans un 
seul bâtiment appropria aux errer* enneigue-
ineo.'s. 

Nous l'invitâmes immédiatement a recher­
cher, de conceit avec l'Amiiii-diMlion munici­
pale, les voies et moyens de donner a cette 
heureuse institution tous les développements 
qu'elle peut comporter. 

l e s programmes oat été révisés avec le con­
cours de la Commis-ion de surveillance des 
cours actuels. L'espace nécessaire à chaque 
enseignement a été calculé avec précision ; 
enfin, un projet de dépenses premier, s d'éta­
blissement et de budget annuel d'entretien a 
été dressé. 

La surface des classe?, salles d'études d'ex­
périences, de oonftrsnc s et d'exposition de­
vrait être de ti,Ce.o mètres juperfieicls a repartir 
en plusieurs étages. La dépense peur la cons­
truction serait do f,SM,0M francs environ. 

Le budget annuel de l'école serait de »>.">,( 00 
francs. La vi le de Roubaix qai a fait, déjà des 
sacnlices cor sidérables pour répandre large-
ment l'instruction dans les classes ouvrière», 
ne peut en ce moment rntreprei dre avec ses 
seules ressources, l'installation de cette école 
spéciale qui assurerait le complément iadis-
pensable de l'éducation des jeunes ouvrier». 

L la te rd t régional de cette institution, d'un 
caractère â la fuis teclm que et r.rtis'ique, et 
cfiii exercera sur Us industries texlllles u.ie 
liifloeiice SU moins égale i celle produite dans 

,. «u t r t milieu par la manufacture des Gobe-
l in- , nous engacre, Mes l< ui ", a voua proposer 
oe la trausform» r eu eccle natiun.de des ar ts 
industriels. 

LesolTres de la ville se.;!, du resté, l iés géué-
r m s e s : aux termes d'u; •• délibération du 
I'IIIMTII mnnlnlpil . rn di tn dn 28 mal i8si . la 
rilie de i toabi ix s 'eogige a eédtr g ra tu i t e -
meut à l'Etat; 

l ' U n terrain de *,008 Aèirea lans la partie 
N'ird du square de Notrc-D une, f.itue au sent ie 
de. la ville 

(le terrain est ostin.é à IM fr. du 
mètre M M " s>. 

f Vue subvention pour la cons­
truction O u 10 » 

3" Le mobilier scolaire, es co!!t e-
tions des modèles et Instruments 11 I 
les métiers des cours publics ac­
tuels évalués :i>,w o » 

4» La collection du Musée [pour 
mémoire; Mémoire 

;;• La bibliothèque actuelle (8,oio 
volumes et manuscrits) évaluée ! U,inii » 

>j- Une collection importante de 
carnets d'échantillons pour t issus, 
estimée 10l',0£0 » 

Celle eolleclioa. très riche et déjà 
très ancienne, représente l 'hislon-
que.de la fabrication des tissus de 
Houbaix et autres villes Bile est 
iréqncmmcnt consultée non feule­
ment par les Roubaisiens, mais p".r 
oe* étrangers. Celte collection est 
unique en son genre, elle a une • a-
leur ioe*t:m..b:e pour l ' iuJus tnc 
lu aie. 

Kusimble 1.700,000 » 
J51 vous adoptez le projet que nous avons 

rliou.neur de Vous présenter, des plans et des 
devis précis seront immédiatement dressés 
pour la taxation des crédits a répartir aur plu­
sieurs ex.oreices. 

Ous'Inspirera pour c i travail des besolus 
spéciaux d'un établi .sèment scolaire, et la plus 
stricte économie guidera l i conception des 
plans. Ilefctd'ailleurs possible d'évaluer d'une 
manière approximative le chiffre auquel pourra 
>eleVir la de; t rratus II SOUSlruC-
fions ; il se aecoiBpe e aia. i : 

Le terrain oll'. rt p a r l a tille e t de M M 
m<tres à n;0 fr. le • è r e I ; | cou Ir. 

Les bâtiments à y élever coûte-
raieul snwlroa I.SOO.000 » 

'Abiemti par congé : MM. do l a G r a n g e 
e t M e n t i o n . 

L a C h a m b r a n ' a p a s a d o p t é . 

Voici le» r é s u l t a t s c o m p l e t s des ex; 

O n t o b t e n u le b r e v e t , 110. Co s o n t , p a r 
o r d r e a l p h a b é t i q u e : 

Mlles Cél ina A l e x a n d r e , M a r i e - L o u i s e 
A m p e , M a r i e A r t z e t , Cél ine B a u v i n , Ar<-
gôl<» B é g h i n , Fô l ic ie B e n o i t , S o p h i e B e r ­
n a r d , J e a n n e B e y l e m a n s , L o . i s e Bou­
que t , U ô l é n a B o u l o g n e , M a r i e B o u r é , 
B l a n c h e B o u r g e o i s , L u c i e B u l t e a u , R u -
fine C a c h e l e u x , V i c t o r i n e C a d e q u é , H o r -
tonso C a u d r i l i e r , L u c i e C a r b o n n e z , A u 
g u s t i n e C a z i n , M a r i o C h a n t r a i n e , J u l i a 
C h e v a l , M a r i e C o l i m o n , A g n è s Co l l e s son , 
L a u r o Coque l lo . 

M a r i a C o u v r e u r , V a l é r i e C r a p e t , E s ­
tel le C r e m o n t , E l v i r e Dane l , E m i l i a D a u -
cfajTj H é l è n e Deblock , C a r o l i n e Delbey , 
M a r i o Del va l lée , M a r i o De jocker , Mar io 
D e p o r x , M a r i e D e v i e n n e , H o n o r é D e s ­
m a r q u e , Deniso De v o s , S o p h i e Divr.v. 
B l a n c h e D u g r i p o n , Cé l ine D u m o n t , M a r i e 
D u m o n t , H é l è n e E s t r a b a u t , Loui«e F a r i -
n a u x , E u g é n i e F o r l i ô , M a r i e F o n t i e r , 
E u g é n i e F o u c a r t , Ncl ly G a b e t , M a r i e 
G i l b e r t , M a r i e Goze t . A n n e G u i l b e r t , 
Louis-e G u i l l e m a u d , A u r o r e G u s t i n , T h é ­
r è s e H a c h e , M a d e l e i n e Hou bon, Lou i se 
J o u r s i e z , C a m i l l e J u n e a , M a r i e K i e b b e 
Cciino L a b b o , I r è n e La f l i t . , Luc ie L a n d e , 
Zoé L a u r e n t , M a r i e Lebecq , B e r t h e Le 
c l c r c q , M a r i e Luc le rcq , L o u i s e Lcc luse l lo , 
A n g è l e Lceoq. 

H é l è n e L e c o u s t . M a r g u e r i t e Le febvro , 
C o n s t a n t i n e L e g r a n d , C a t h e r i n e L e m u i -
t r e , S i d o n i e L e m e ï i e , A d o n i s L e p o i v r e , 
Ze l ia L e s t i e n n o , Noémio L h o m m e , Lou i se 
L o y e r , Oo tav ie Maey , J o s é p h i n e M a h i e u , 
M a r i e Masso lo l , J e a n n e M a i h é , A n g o l i n a 
Mayo l l e , Elis,6 M i d o u x , P a u l i n e Mille, Eu­
g é n i e Montez , Eliso M o n t a g n o , M a r i o 

de f Â t « ^ D B - n ^ u v e l l e P o u r les a m a t e u r s 
v a o u v r i ^ r „ S 1 r a ' e s - / ' a Orande-Fanrare 

sÛîvies i' 1 r n ^ 2 ^ ? ^ l o n t é t u s i a w i d û m e a t 

tes rtî?<Z?''-«'.s'irpasser en éc l a t , t o u -
N o u s i a v o „ s

n H l e n , e S a n n é e s P r é c é d e n t e s , 
e x t r a d e I n i f . , ^ a ' l l e u , ^ ' «l11» la m o d e s t e 
a u mil.P?, ^ ° ! " q u - ' s é ! c v ^ ' t , l ' a n d e r n i e r , 
o , , . " . . . . ^ , u . J * r J , n . » fait p l a c e à u n e 

Le p r i x d ' e n t r é e est fixé à 1 f r a n c . Le 
o n t a n t de l a r e c o t t e e s t des t i né à c o u -

ï'i'L U i ï ° p u r t i 0 d e s , r a ' s o c c a s i o n n é s p a r 
r ^ ! i a m v n ^ e t ' ' ^ " i p e m e n t do F l a 
Grande-Fanfare 

n n V ' i ^ î 1 ' q u , e n c - u s «enons à m o n t i o n -
n

r | ZSfZ3*°.A
1** m u s i c i e n s qu i o o m p o -

V r-lit? , l M ' ? • o n t "«Pot-6 le l o u r d 
l^ur é n v - ^ u ^ ' w n h l moUié a u m o i n s d u 

n , h Î n t , d ' " I C <iÙU° ^ C V . U c i é s . NOUS 
c o n c e i t ° n S d e m * i n l o Pfgrvom» do c e 

L a s o u s c r i p t i o n o u v e r t e à D o u a i d a n s 
le b u t d o / i t f e r u u î n o i i u m e u t à U ruémoi -
ro do M- U o u l c o u i t s ' é l eva i t , m a r d i de i -
niet- a 1.1 ii'j f r a n c s . 

l ' i u - i e u s i o u r s l i s t es s o n t e n c o r e e n c i r ­
c u l a t i o n u l i o u h a i x . N o u a en f e r o n s c o n ­
n a î t r e le m o n t a n t n u s e i i o t qu ' i l n o u s 
a u r a é t é c o m m u n i q u é . 

a C o m m e p l u s i e u r s o n t p r o t e s t é de co 
q u ' o n v o u l a i t l es o b l i g e r à ce t to e x h i b i ­
t ion i n c o n v e n a n t e , 1\L L e v a i n n e e s t , si 
n o u s n e n o u s t r o m p o n s , i n t e r v e n u d e s a 
p e r s o n n e , e t il a é t é s ign i f ié à des d e ­
moi se l l e s q u ' e l l e s a u r a i e n t à p r ê t e r l e u r 
c o n c o u r s à l a fê te e t à a s s i s t e r a u x répé­
t i t i ons p r é a l a b l e s , o u q u e l e u r t i t r e d ' é l è ­
v e s d u C o n s e r v a t o i r e p o u r r a i t s e t r o u v e r 
f o r t a v e n t u r é . 

« Le l e n d e m a i n m a t i n , u n e l e t t r e d ' o r ­
d r e , en f o r m e de t i r c u l a i r e , a a v i s é c e s 
d e m o i s o l i e s q u e c e l l e s qu i s ' a b s t i e n d r a i e n t 
do p a r a i i r o a u c o n c e r t monstre, ( p a r f a i ­
t e m e n t q u a l ' h 7 ) o u a u x r é p é t i o n s , s o r a i e n t 
f r a p p é e s d ' u n e « p u n i t i o n d i s c i p l i n a i r e . » 

« Dopuis Jo r s , ii p a r a î t q u ' a u c o n s e r v a ­
t o i r e on r é p ô l e a v e c a c h a r n e m e n t Ja 
Marseillaise e t le Chant du Départ ; d u 
r e s t e , n o n m o i n s q u e d a n s t o u t e s l es 
éco l e s s o u m i s e s à l ' a u t o r i t é d e s M e s s i e u r s 
do l a Vi l le . » 

M u s a r t . Lôon t ino Ni él , A n g è l e P i l l o n s , 
A l ine P l o q u o t , C a t h e r i n e Q u i g n o n , Ph i lo -
m è n e R i c h a r d , Lou i so Hiche t , A l b e r t i n o 
R o l a n d , M a r i e R o l a n d , C l a r a l i o m o u d , 
M a r i e Hr.upe], .Sophie K o u z é , M a r i e R ' j se t , 
Mar ie S a m i e r , L o u i s e S a r t i a u x , Adè le 
S c h w a r t z , J u - t i u o S p i l l a r t , A n n e T h e l -
l iez, Mélau ie T o u r b e , Mar i e V a u b e s s e -
l a e r e , M a r i e V a u d a m m e , M a r i e V a n d i u a -
bee ie ,FAl ic ia V a n d e n b r o u c k , J u l i a V a n l o -
g e l a n u t , M a r g u e r i t e V a n p a r y s . 

L E C A N A L DE L ' E S C A U T A L A M E U S E . — 
La c o m m i s s i o n d ' e n q u ê t e s 'es t r é u n i e 
s a m e d i , a d e u x h e u r e s , à l a p r é f e c t u r e 
du N o r d , s o u s l a p r é s i d e n c e do l i . F o u r -
nief , s é n a t e u r . 

M. P a u l C t imbun , p ré fe t du N o r d et If. 
Q u i u e t t o t!o R o c h e m o n t , i n g é n i e u r e u 
chef, a s s i s t a i e n t à l a s é a n c e . 

La C o m m i s s i o n a é m i s l ' av i s , qu ' i l y 
av ju t lieu do o'éc a r e r d 'u t i l i t é p u b l i q u e 
l ' a v a n t p ro je t du c a n a l do l ' E s : a u t à l a 
Meuse p r é s e n t é p a r M. l ' i n g é n i e u r en ] 
chaf Q u i n e t t o do R : c h o m o n t c t d 'en I 
p i u r s u t v r e l ' e x é c u t i o n l o p i u s r a p i d e m e n t i 
po - s ib l e s o u s les r é s e r v e s s u i v a n t e s : 

I La l a r g e u r eu p la fond s e r a p o r t é e é j 
11 i..être»-. | 

•1- Les o u v r a g e s d ' a r t s e r o n t d i s p o s é s 
i!o m a n i è r o a a c t i v e r ct à fac i l i t e r les 
m o u v e m e n t » de lu n a v i g a t i o n . On a u r a 
n o t a m m e n t r e c o u r s à l ' emplo i d ' a s c e u -
•t M et de p l a n s inclinés". 

La C o m m i s s i o n a é m i s en o u t r e le v œ u 
quo la ville du CAteaa l u i r e l i é j a u c a n a l 
p a r u n e m b r a n c h e m e n t . 

L a Vraie France di t qu' i l o^t p r e s q u e 
d é i i n i t i v e m e n t a r r ê t é q u e p o u r lo l i j u i l ­
let , M. T o u t é o s e r a n o m m a s u b s t i t u t 
p r è s le t r i b u n a l do la Se ine , c t q u e M. 
Co t i ign ie s s e r a n o m m é a v o c a t g é n é r a l ù 
Doua i . 

On n o u s p r i e le. r a p p e l e r a u x M e m b r o ^ 
H o n o r a i r e s de l i G r a n d e H a r m o n i e q u e 
c'est d e m a i n m a r d i 18 c o t i r a u t . à 8 h e u r e s 
1,2 du s o i r q u ' a l ieu d a n s les j a r d i n s d e 
s o n local ( R u e SI G e o r g e s ) l a r é p é t i t i o n 
g é n é r a l e qui s e fai t o r J i n a i r e m a n t Jo 
v e n d r e d i . 

N o u s s o m m e s h c u r . n i x d ' e n r e g i s l r e r 
le t r ip ia s u c c è s r e m p o r t é h i e r , p a r [Union 
Chorale de Croix , a u c o n c o u r s d ' o r p h é o n s 
d o n n é a u XV!« a r r o n d i s s e m e n t d e P a r i s . 
On n o u s d i t , en effsl, que c t te s o c i é t é a 
r e m p o r t é le l ' r p , i x de l e r l u r e à v u e , le 
l " p r i x d ' e x é c u t i o n , e t lo 1 " p r i x de s o l i . 

'L.'Union Cho-ale r e n t r e r a à C r o i x , 
d e m a i n so i r , à 7 h e u r e s . U n e b r i l l a n t e r é ­
cept ion lui e s t p r é p a r é e . 

L a soc ié lô de R \ m n a s t i q u o : / . ^ Patriote 
a o b t e n u , h i e r , a u c o n c o u r s d e C l i c h y -

P . i r i s , lo p r o m i o r p r i x en s e c t i o n s , c o n ­
s i s t a n t e n u n e m é d a i l l e do v e r m e i l . 

Dix-sept soc ié tés o n t p r i s p a r t à ce c o n ­
c o u r s . 

Le c o n c o u r s p o u r le p r i x d ' exce l ie r . ce 
doi t a v o i r l ieu a u j o u r d ' n u i . 

D » n s s a s é a n c e d o d i m a n c h e , l a Soc ié té 
des Sauveteurs du Xord a n o m m é m e m ­
bre de son conse i l d ' a d m i a i a t r a l i o r , e u 
r e m p l a c e m e n t do M. Go . i a id , M. lc\ ,capi-
t a i n e P a s q u i e r , c h e v a l i e r J o Ja L é g i o n 
J h o n n e u r . 

A p r è s le s c r u t i n , M. la p r é s i d e n t Cons­
t a n t a a n n o n c é q u e g r à - o à u n e d e m a n d e 
f o r m u l é e p a r M. le P r é f e t , p r é s i d e n t 
l i ' honn u r il y a v a i t lieu d*e.-pérer q u o l a 
Société des Sauveteurs du Sord s e r a i t 
r e c o n n u e 1res p r o c h a i n e m e n t d 'u t i l i t é p u -
b. ' ique. 

U n a p p r e n t i i m p r i m e u r , n o m m é J u l e s 
B a i c a n , d e m e u r a n t r u e d e l'Epi n e t t e , n" 12, 
T o u r c o n i g , j o u a i t , a v e c n o m b r e d ' a u t r e s 
j e u n e s g e n s , a u p a t r o n a g e ] do St-Chris-
(o/jhe, h i e r v e r s (8 h u i t h e u r e s du s o i r . 

Il \ o u l u t à u n c e r t a i n m o m e n t r e p r e n ­
d r e des s o u l i e r s qu ' i l a v a i t p l a c é s s o u s u n 
b i l l a rd a n g l a i s . Il p o s a m a l h e u r e u s e m e n t 
l a m a i n s u r le b o r d , l e b i l l a rd b a s c u l a e t 
s e r e n v e r s a s u r l ' i m p r u d e n t j e u n e 
h o m m e . 

'1 es t r é s u l t é u n i f r a c t u r e a u b r a s . 

Depu i s q u e l q u e s j i u r s Ja po l ice tien 
s é v è r e m e n t c o m p t e d e s a r t i c l e s du rég ie 

tes. Je crois me trouver en préieaee de bon 
nombre d'ouvriers et j ' en suis honoré . Je 
leur demaudo,qu'ont-il» gagné a la révolu iou? 
Sont-ils plus haureux f Leur bien ôlro s'ost-il 
accru ? Ilélaa ! non. La Révolution ne respecte 
rien I 

L'ouvrier pour la Révolution, est un bulle-
tiu de vote, uu marchepied aveu lequel s e i 
hommes escalad"ut le pouvoir. Eu piein XVII 
siècle celte si tuatioa était déjà peinte par Cor­
neille: 

J'a'* quand le |>cu|>!<' est maître, on n'agit qu'en paaSariSs, 
La voix do la raison, jamais no se consulte. 
Les honneurs sont vendus aux plus ambitieux. 
L'autorité livrée aux plus ïédi t icux. (1) 

iilé, n'es'.-ce n a . " " " C 0 U C : L i , ° à » W 5 Ï Ï M " 
Alors _ _' 

icerons-

,.v u.ccuecn possiDiequavec 
prince providentiellement donné et conservé 

que ses adversaires même respectent et est i ­
ment . 

Il finie 

>hol lo c h a l e u r o ù les c a s d ' h y d r o ; 
p r o d u i s e n t c o m m u n é m e n t . " 

Des c o n t r a v e n t i o n s o n t é t é r e l e v é e s 
i i i e r , à l a c h a r g e do MM. V a n b r u s s e l , 
m a r c h a n d do cr i i l ibns e t C h r i s t i a e n s , 
m a r c h a n d de l é g u m e s qu i s e s e r v a i e n t de 
l e u r s c h i e n s p o u r t r a n s p o r t e r l e u r s p r o ­
d u i t s . 

~~ se fit r a s sans difficultés, 
C'était déjà la question politico-religieuse qui 
était eu jeu, reniement elle fut dénouée par 
la conversion du Itoi, tandis que cetto fois-ci, 
Messieurs, elle le scia par la conversion de la 
France.. . (Applaudissements). 

Jo ne confonds pas, entendez moi bicD, la 
cause de l'Eglise qui domine tout autre consi­
dération, avec le simple but politique. Mais il 
est démontré aujourd hui qu'on ne peut être 
catholique et républicain. Rappelez-vous l'écho 
de la parole qui a jeté co cri de guerre : « le 
cléricalisme, c'est l 'ennemi. 

Au cougr;s de Paris présidé par M. Chesne-
long, j 'a i été frappé du discours d'un é v è m e 
Mgr Ereppel, qui s'est exprimé ainsi ; « Pour 
devenir fructueuse, l'uuiou doit être complète; 
elle doit embrasser tous ics intérêts politi­
ques ct religieux; il n'est plus possible de les 

. . s u p r ê m e inîgistratura de la 
publ ique . 
11 avait la tâche f icile, la m m e de la natio i 

fatiguée de luttes et d'expédients u'a«pirait 
qu'a la tranquillité et a la paix. Le parti répu­
blicain les lui promit, il lui suffisait de teair 
sa parole pour s'assurer une large domi­
nation. 

L'a-t-il tenue ? 
Le 11 décembre 1ST7. un homme devant la 

tombe chrétienne de qui, n o m devons aujour-
d hui nous découvrir avec respect, uu nomme 
qui personndiait avec une grande autorité la 
i îépubhquo honnête et libérale, M. Dufaure, 
montai t a la tribune. 

I l an u o n ça i t au x Chambres et au pays : 
« Vue l'apaisement allait se faire partout, 

grA^o à l'accord des pouvoirs publics. 
» cju'uuâ nouvolle ère de prospérité allait 

s'ouvrir : que le commerce et l 'industrie, allait 
prendre un nouvel essor. 

» Que le pays allait se relever par son pro­
fond attachement aux idées de conservation, 
d'ordre et de liberté. 

L'apaisetn mt, la prospéri té , - t 'ordre et la 
liberté. Voilà le programme '. 

comment a-t-il été réalisé ! et qu'en reste-
t-il après moins de quatre ans '.' 

Et d'abiM-d, l'article 1er, l 'apaisemsnt et la 
pec fil cation. 

L'est u un besoin de toat gouvernement 
digne de ce nom. 

Mont; au pjuvoir après u n i lut te qui a di-
v.'a < le pays, son premier soia est de panser 
les bl»s«ures de la veille et cérame on le di­
sait jadis : « Le roi de France ne se souvient 
pas des injures du duc d'Orléans. > "..' 

Pour uu gouvernement vraiment national. 
il n'y a plus le lendemain de la victoire i 

ÎS. ni l 'nnomi» il 

Cet te s e m a i n e n o m b r e de j e u n e s m a ­
r a u d e u r s o n t é t é p r i s p a r l a pol ice et n o s 
v a i l l a n t e g a r d e s - c h a m p ô t r e . 

D a n s u n j a r d i n de l a p l a c e L e v e r r i e r 
on e n a s u r p r i s u n e d o u z a i n o en m o i n s 
de 2 j o u r s . 

H i e r , 4 n o u v a u x m a r a u d e u r s o n t é t é 
a r r è t ô s . d a u s le j a r d i n do l ' a s i l e de Ja r u a 
de Co l l ège . 

do 

T r a i n de p l a i s i r à D u n k e r q u e , le 17. 

Lo n o m m é Dar -a rpen t r i e s , g u e t t e u r a» 
la t o u r S a i n t o - C a t h e r i n e , à Lil le , passsora 
b i e n t ô t en po l ice c o r r e c t i o n n e l l e p o u r 
a v o i r v e n d u p l u s i e u r s p i g e o n s v o y a g e u r s 
„ „ ; „ „ „ . , . . . — . . . - - . M.Coque l l e de l a r u e qu i a p p a r t e n a i e n t 
N j t r o Da ine 

, u u KAKC u orare Ci de 
vraie libecté pour accomplir ses destinées; elle 
ne peut y arriver sans la Monarchie, sans iden 
tiller la cause de la religion et celle de la poli­
tique, ct en travaillant pour tous les deux. » 
(Uravos). 

Catholiques et royalistes, unissons nos ef­
forts pour assurer les triomphe de notre grande 
cause dans un avenir prochain. La foi et le 
patriotisme détermineront l'union de la Franco 
ct de la i ionarc. îe chrétienne ! (Uravos, ap ­
plaudissements prolongés. L'orateur est féli­
c i té par les personnes présentes sur l'estrade.) 

L a p a r o l e e s t a u c o n f é r e n c i e r , M. T h e l -
l iez de P o n c h e v i l l o . U es t q u a t r e i i e u r e s 
v i n g t - c i n q m i n u t e s . 

Voici le t e x t e c o m p l e t d e s o n é l o q u e n t 
et t r è s r e m a r q u a b l e d k c o u r s : 

Messieurs, 
Ma première parole en me le \an t au millicu 

r!.- vous, sera une parole de recounai 

Ce n'est pas ain.«i que l'a compris le parti 
républicain nu pouvoir. 

Il a m o n t i é qu'il n'était pas un gouverne­
ment, mais un parti ; ses chefs, qu'ils n'étaient 
et ne [ ouvaient devenir des hommes d'Etat, 
mais qu'ils resteraient toujours des sectaires. 

Faut-il vous rappeler cette hirinn=, 

I 
i -

w — K—„.„ uuinuu ce spl tndide 
auditoire. 

Merci à l 'homme distingué, à l'écrivain de 

M M a u r e ) , o u t r e p o s e u r d e s p o s t e s à l a 
g a r o du c h e m i n do fer du N o r d , ù Li l le , 
a t r o u v e i n n é le g a r e , v e r s s ep t l i e u r o s 
d u s o i r , u n p o r t o - m o n n a i e c o n t e n a n t ^ M i a 

KO fr , l eque l a Mè r e m i s p r e s q u e a u s s i - talent,"à l'historien é7udit,a l 'homme d œuvre 
tô t à s o n p r o p r i é t a i r e , M. L e g e n d r e , a î n é , s,uriout, q u i a bien voulu me présenter à vo:rs, 
r u o M n e e é n e , ô l . avec tant de bienveillance,oub iant d'uuefteon 

M a u r e l a re fusé d ' a c c e p t e r a u c u n e g r a - si charmante ses méri tes , pour m'en orner 
t i l ' c a t i on d u n e l.icon hélrs si gratuite. Je suis lier, 

Monsieur, de venir ici combattre le bon com 
bat, à vos côtés et en quelaue sortp. ann, 

La dépense tôt de serait dé 2..6i).0uu > 
La villa de Roubaix fait don à 

IT.tat : 
!• D'un lorrain de MO oO.i fr. 
2" D'une subvention de Ouû Duo » 

IJ fMWfr. I.C8MC0* 

La Aépanee I la charge J e 1 1 M 
s< rait de 

TROJKT DB LOI 

l.e Pré-i ei.i de la République fi U-çiise 
Décrèn- . 

Le projet de l<>i dont la teneur suit se;a pré­
sente à la Chambre des Deput s par e l 'resi-
d r n l du Con*ei', Ministre d ; l 'instruction pu­
blique et. des lieaiii Art--, qui est chargé d'i n 
ex|iu.<er les inotils et d'en soutenir la i l i .cus-
s i n i i . 

Article premier. Il est créé à P.oubaix.dép r-
tvinent du NorJ, une école nation- le des Aria 
Industriels. 

A " . 2 — Le I'ié-i lent du Conseil, Ministre 
do l ' I is t ruct ion publique ct des Ueaux-Arts 
fera dres.-er les d vis et pi tas e. tiinatifs de là 
dépense que poeassitera ct t te création, de 
manière a pouvoir lixer le moataut des crédits 
a répartir sur plusieurs exercices, pour les 
eeiistruciiop.c, aménagements et installations 
tl<> la uomtille école dont il s'stfit-

Fait à Paria, lei'> juillet i s s i . 
Le l 'résident do la République 

lrançaise, 
Uifi: J L L B S U K K V Y . 

Par le Vré.-ident de la Republique, 
Le Riésinent du Conseil, 

Ministre dn l 'instruction oubli m e 
et des Beaux-Aris. 

Signé : JLi.iit FEltitV. 

Voici le vote d^s s é n a t e u r s d u N o r d s u r 
l ' a m e n d e m o i i t de M. B a t b i e à i'.-irticlo 17 
do la p r o p o n t i o u de loi s u r l a l i b e r t é de 
l a pr«'s.so I iat e a e o n n o t n o n t d e m a n d a i t 
a * e lea profûss ions ldo foi e t af f iches è l e c -
t j m l e » n e p u i a a a n l c t r o p l a c a r d é e s s u r 
l e s m u r s des é g l i s e s . 
A roté pour : M. M a - s i e t du Bies t . 

Dut ooté contre : MM. D u u l l e u l , K a i - I 
adb^rbo, E o u r n i e r , Mer l in . 

I-es s é n a t e u r ^ i o a m o v i b l e a o n t vo té I 
p o u r à l ' excep t ion de M 'i 'eslelii i qui a 
vo t é c o n t r e . 

P a r d é c r o i s p a r u s à YOÏ/icitl do ce 
j o u r s o n t é l evés a l a d i g n i t é do G r a n d -
O. l ic ie r de la Lég ion d ' J ionneur : MM. 
les g é n é r a u x de d iv i s ion C o r n â t et Lo-
e o i n t e , e a e i e n a g é n é r a u x du 1er c o r p s 
d ' a r m é e à Lil le. 

O e &ait q u e Je g é n é r a l C o r n â t e s t o r i -
g n . t i i o d o Nord , n r r o n l i s s e m e n t d l i a -
a e b r o a e k . 

S o n t p r o m u s officiers d a n s la L é g i o n -
ci li i i i ieur : M. M a l a v a l , i iK ' , !ec in-major 
da I re e l a i a e i I h ô p i t a l m i l i t a i r e de 
C a m b r a i ; 

M l i a f i u e r , c h e f île b a t a i l l o n d ' i n f a n t e r i e 
en r o t r a i i o , c o m m a n d a n t le b u r e a u de 
r e c r u t e m e n t do l a m é m o v i l le . 

S o n t n o m m é s c h e v a l i e r s : 41o D E L I G N E 
— If. l a n g . e t ( H e n r i ) , c a p i t a i n e ; 

7 Ir*—M. P r a n c h i n i t . P a s q u i n ) , c a p i t a i n e ; 
l-'7o. — M. Lot i ianc ( J u l e s ; , c a p t i a i u e -

a J j u d a n t - m a j o r : 
loO RÉCIMKMT D ' A U T I L L E R I E . — M . R i -

m o t , c a p i t a i n e t r é s o r i e r . 
O B N I I ( E t a t - m a j o r ) . — M. S c h l o u p p e , 

a l j o i i i t dt; L e c l a s s e , à Lille 
K E I ni. i E.Mr.vr.— M. Le . - t rade , l i eu to -

I n a n t s u r n u m é r a i r e au ô lo de l igne , d â t a -
I cli-i r.u b u r e a u iU>, e e c r u t e m s n t d ' A r i a s . 

On t r e çu la m é d a i l l e m i l i t a i r e : 
19e CHASBEURa A C H E V A L — M . B a b i n , 

I c b e f n r m n n e r . 
73e M L U . N I : . — \1. Pie8cfa 
l-'TO 1>'.M:TII.L.KI:II-:. — M 

j c a n o n r i n r r o n l u e t c u r . 
C I : N I K — V- P o e r n i e r , a d j u d a n t 
OnKaanMESiG — MM. T o p t n , m a r é c h a l 

d e s log i s . B t e a m p » , b r i g a d i e r ; Heeke l , 
b r i g a d i e r ; Bouc l i ez , g e p d e r m e : F r o y d , 
g o u d a r t n e . 

Voici Je p r o g r a m m e île l a fè'.o du 14 
ju i l l e t : 

L a fête s e r a a n n o n c é e à l a p o p u l a t i o n 
p a r des s a l v e s l i ' a r t i l l e r io . 

D i s t r i b u t i o n e x t r a o r d i n a i r e de s e c o u r s 
a u x i n d i o o n t t . 

A dix h e u r e s du m . i t i n . e n f aco l 'Hôfe l -
do-Vi l l " , di iilé des e n f a n t s f réqu n i a n t 
les ecolos de g a r ç o n s . Le crjrlèflB s e fo r ­
mel a a u B o u l e v a r d de P a r i s , p r è s d u 
G y m n a s e m u n i c i p a l . 

A mi l i , s u r la Gr.'tn ! e - P ! a c e . Défilé ilu 
c o r p s de<< r a p e u r e - e o m p i e r e , des m u s i ­
q u e s do la vi l le , s o c i é t é s de g y m n a s t i q u e , 
d ' a r t n o s , n a u t i q u e s , e t : . 

A d e u x ha irea, g r a n d c o n c o u r s de 
c h a n t ind iv idue l , p o u r r o m a n c e s et c h a n ­
s o n n e t t e s , d a n s la s a l l e du Cerc le du Pro­
g r è s , r u e P n u v i é e où l 'on se f e r a i n s c r i r e 
de neu f h e u r e s a mid i . Pi ix : c e n t v i n g t 
f r a n c s . 

A t r o i s h e u r e s p r ê t du Calv i r e , j"ùte> 
s u r l ' e u t . Les 

L a f ièvre t / p o o l d e dos c h e v a u x d é c i m e 
on ca moiuer . i u n g r a n d n o m b r e d ' é c u r i e s . 
L a c o m p a g n i e d e s O m n i b u s de P a r i s a 
p e r d u KiL'O i h e v a u x en q u e l q u e s j o u r s . 

A Li l le , il y a q u e l q u e s c a s ; l a c o m p a ­
g n i e d e s T r a m w a y s p r e n d de g r a n d e s 
p r é c a u t i o n s ; t cu tes ' los m e s u r e s d ' h y g i è n e 
r c c o m m a n d a b i e s en p a r e i l c a s o n t é té 
a p p l i q u é e s e n p a r e 1 c a s o n t é t é a p p l i ­
q u é e s , et j u s q u ' i c i s e s é c u r i e s o n t é t é 
é p a r g n é e s . 

N o u s e n g a g e o n s les p r o p r i é t a i r e s de 
c h e v a u x à t e t e n i r s u r l e u r s g a r d e s . 

La conférence d'hier à Tourcoing 

a t t e n d i o n s à u n g r a n d e n » 

i d é p a s s é ; t ou t e s los e s p j -

rs qu i v o u d r o n t 

mua icn n. 
G a s t a u d , 1er 

P a r d é c r e t du .s ju i l l e t es t n o m m é a u 
g r a d e do Ueulenant-eolOBOl, M. A r n o u l d , 
chef d ' e e e a d r e a à l ' é ta t m a j o r p a r t i c u ­
l ie r de l ' a r t i l l e r i e , c o m m a n d a n t l ' a r t i l l e ­
r i e de l ' a r r o n d i s s e m e n t do Dui. ' lverque. 

P a r déc i s ion de M. F o n c i n , r e c t e u r do 
l ' A c a d é m i e de D o u a i , l es c l a s s e s v a q u e ­
r o n t d a n s t o u t e s les éco les p r i m a i r e s p u -
bl iquua d u d é p a r t e m e n t , le v e n d r e d i lô 
j u i l l e t . 

L a B a n q u e de P r e n c e a e n v o y é à ees> 
c c u r s a i e s , en p r o v i n c e , l ' avis suiva»i i : 
« Le 11 jui l let é t a n t j o u r fér ié , los effets 

é c h é a n t 
l éga le in i 
s e r o n t fai te Je lii. 

i/.„ i . c î C U o , d a t o s e r o n t p r é s e n t é s 
i l ? ? ! * , 1 " 8 " 1 , , a . . ! 3 J u i l ' e t , e t l es p r o t ê t s 

p a r t i c i p e r à e r s j o u t a s d e v r o n t se fa i r e 
i n s c r i r e j u s q u ' a u 3 i n c l u s i v e m e n t , à 
î ' i e t a m i n e t la Grande-Halte , G r a n d e 
Hue . P r i x : d e u x c e n t s f r a n c . 

A t r o i s h e u r e s , a u B o u l e v a r d C e n t r a l , 
g r a n d e fôte de g y m n a s t i q u e . p a r les socié­
tés l o c a l e s . U n e nf i iebe t i o n n n e r a le 
p r o g r a m m o dé ta i l l é de c e t t e fête. (Il y 
a u r a des p laces r é s e r v é e s . ) 

J e u x p o p u l a i r e s . a u Q u a i Jo D u n k e r q u e 
e t a u Pi le -

A cinq h e u r e * , c o u r s e à Ane*, à l 'Ave­
n u e do l a R é p u b l i q u e . P r i x : c e n t c i n ­
q u a n t e f r a n c s . On d e v r a M f a i r e i n s c r i r e 
a u c a h a r e t d i t du Tmcadcro. 

A sep t h e u r e s , G r a n d e i ' iaco, d é p a r t 
du m a g n i l i q u e b a i o n , l ' h e r c u l e m o n t é 
p a r l ' A é r o n a u t e R o u b a i s i e n G l o r i e u x 
— M. G l o r i e u x e x é c u t e r a e'es e x e r c i c e s 
de t r a p è z e . 

A s e p t h e u r e s et d e m i e g r a n d c o n c e r t 
p a r l e e I f n a j q n e e e t Soc ié tés c h o r a l e s do 
l a ViJJe, s u r u n Jvio 'que é t ab l i a u s q m r o 
N o t r e D a m e . 

A neu f h e u r e s e t d e m i e a u B o u l e v a r d 
de Tar i s . F e u d ' a r t i f i ce T i r é p a r M 
R i c a r d , A r t i f i i i c r do S. M. lo ro i des Bel - J 
g e s . I 

A d ix h e u r e s g r a n d s b a l s p o p u l a i r e s 
s u r les p laces de l a L i b e r t é , do là F o s s e -
a u x - C h è n e s , d ' A m i e n s , à PEpaulo . 

Les é l è f i ees p u b l i c s s e r o n t p a v o i s e s e t 
i l l u m i n é s . Les h a b i t a n t s s o n t i n v i t é s i 
p a v o i s e r e t i l l u m i n e r l e u r s m a i s o n s . 

N o u s a v o n s a n n o n c é , h i e r , q u ' u n e 
pe ; i to illlo a v a i t é t é r e n v e r s é e , s a m e d i 
so i r , à l 'Ëpeu le , p a r l a v o i t u r e d 'un m a r ­
c h a n d d 'eau do sol lz do Li l le . On n o u s 
i n f o r m e a u j o u r d ' h u i quo (a p a u v r e e n ­
f a n t a s u c c o m b é a u x s u i t e s do s e s bles­
s u r e s . Le p r o p r i é t a i r e d e l ' a t t e l a g e s e r a 
p o u r s u i v i . 

Voici lo vo te des d é p u t é s du N o r d d a u s 
l e s c r u t i n s u r l ' a m e n d e m e n t d e M g r 
F r e p p e J , a u c h a p i t r e G. A u m ô n i e r s d e 
l 'Eco le n o r m a l e d u b u d g e t du m i n i s t r e d e 
l ' i n s t r u c t i o n p u b l i q u e . Cet a m e n d e m e n t 
t e n d a i t a r é t a b l i r l ' a u m ô n i e r d e l 'Ecole 
n o r m a l e s u p é r i e u r e d o n t Ja c o m m i s s i o n 
d e m a n d a i t l a s u p p r e s s i o n d ' a c c o r d a v e c 
le g o u v e r n e m e n t . 

O a t voté pour : MM. B e r g e r o t , B r a m e , 
D e b u c i i y , P i i c h o n , d e s R e t o u r s , Toi l iez-
B é t h u n e . 

Ont coté contre : M M . C i r i e r , G i r a r d , 
G i r o u d , G u i l l e m i n , Lou i s L e c . t i n d . P i e r r e 
L e g r a n d , M a s u r e , f e r é p e l , T r y a t a ï u . 

N'a pas pris part au cote : M. do 
M a r c è r e , 

La c o n c o u r s d e p i g e o n s v o y a g e u r s q u e 
l a soc i é t é c o l o m b o p h i l e Union, de Hou­
b a i x , a v a i t o r g a n i s é bur M o n t a u b a n s 'es t 
t e r m i n é ce m a t i n , u h u i t l i eu ros . Los r é ­
s u l t a t s en o n t été des p l u s s a t i s f a i s a n t s . 

L e J d c b e r e eu l ieu le 9 j u i l l e t à q u a t r o 
h e u r e s d u r n a i i u p a r u n t e m p s c o u v e r t , 
v e n t o u e s t . 

Le p r e m i e r p igeon e s t r e n t r é à W a l -
t r e lo3 s a m e d i s o i r à 0 h . 12 : il a v a t 
p a r c o u r u eu p r è s de l ô h e u r e s u n e d i s -
t a n c o d e 760 k i l o m . «oit 8110 m è t r e s à Ja 
m i n u t e . Le s e c o n d p igeon e s t a r r i v é à 
R o u b a i x ô 7 h . 10. 11 p i g e o n s o n t é t é 
c o n s t a t é s le m ê m e j o u r à Lii le , R o u b a i x 
e t T o u r c o i n g . 

D i m a n c h e , à p a r t i r Jo 6 h e u r e s , on r e ­
c o m m e n ç a i t à c o n s t a t e r des p i g e o n s . Le 
c o n c o u r s a d u r é t o u t e l a j o u r n é e e t s ' es t , 
c o m m e n o u s le d i s o n s p l u s h a u t , c l ô t u r é 
n u j o o i d ' i i u i J u u J i t n a ' i n , ve r s h u i t 
Jieu: oe 

Des p igeou* <|.ii oit concoure, i'JU s p -
p a r i e n n i C t A R lUtraix, 22-i à T o u r c o i n g , 
_'.::. A Li ih ' , le . d lia à W'a t t re los , Va lou-
cictuio*, BéUiune , A n z m , JVÎareq.Halluin, 
R o n c q , N e u v i l l e e l c . 

Un o u v r i e r e m p l o y é c o m m e é t e n d e u r 
ds i i s le p e i g n n g e de M. A . Mot t e e t O e , 
a eu , v e n d r e d i d e r n i e r , t r o ; s do ig t s de l a 
m a i n d r o i t e é c r a s é s d a n s u n é c h a r d o n -
n e u r . 

T o u s les so in s n é c e s s a i r e s o n t é té p r o ­
d i g u é s a u b lessé . 

N o u s nou 
c e s . 

Ca s u c : è s 
r a n c e s . 

M. The l l i cz de P o n c h o v i i l e a pu d é v e -
l o p p t r son t h è m e : « la République est-
elle possible .' • d e v a n t u n a u d i t o i r e 
c o m p o s é do p l u s ilo 2.00J p e r s o n n e s , q u ' i l 
a é l e c t r i s é e s p a r s a v e r v e m o r d a n t e , s a 
l o g i q u e s e n é a e t s o u e n t r a î n a n t e é l o ­
q u e n c e . 

L a c o n f é r e n c a a c o m m e n c é à I h e u r e s . 
El le é t a i t p r é s i d é e p a r M . L o u i s Cavrois-, 

d ' A r r a s , a v e c l eque l los c o n s e r v a t e u r s 
t o u r q u e r m o i s s o u t h e u r e u x d ' a v o i r f a i t 
c o a n a i s s a n ç - e . N o u s a v o n s a p p r i s à c o m ­
bien d ' oeuvres c a t h o l i q u e s s ' é ta i t v o u é 
l ' i i o n o r a b l e p r é s i d e n t . Que l le é t a i t l a 
g r a n d e t â c h e qu' i l s ' é t a i t imposôe , e t a v e c 
quoi é c l a t il eu p o u r s u i v a i t los difficiles 
t r a v a u x . 

MM. Lou i s C a v r o i s e t The l l i ez do P o n -
chev i l l e o n t p r i s p l a c e s u r l ' e s t r a d a e n ­
t o u r é s do M.V1. B a y a r t , do Lil le , P h i l i p p e 
Mot t e , L e r o u x - Bôr io t , E m i l o B a r r o i s , 
l i e n r i O d o u x , do T o u r c o i n g . 

M. Fé i ix L o r t h i o i s a v a i t a p p r o p r i é s o n 
v a s t e m a g a s i n , i Ja c o n f é r e n c e , ; d ' u n e m a -
n i è r o e x t r ê m e m e n t i n t e l l i g e n t e . L e s p l a c e s 
é t a i e n t fo r t b i en d i s t r i b u é e s ; o n e u t d i t 
q u e la s a l l e n ' a v a i t j a m a i s eu de d e s t i n a ­
t ion, q u e e s t ' e de s e r v i r d ' a r è n e a u x vo ix 
é l o q u e n t e s qu i a l l a i e n t s 'y d o n n e r c a r ­
r i è r e . 

M Lou i s C a v r o i s a o u v e r t l a s é a n c e 
p a r u n e a l l o c u t i o n c h a l e u r o u s e d o n t voici 
le tex te : 

C'est un grand hoaneurpour moi, Messieurs, 
d'avoir été choisi pour présider cette assem­
blée. Jo cherche la raison de co choix et jo la 
trouve dans cetto belle devise : « l'Union fait 
la i'orce. » Vous m'avez appelé ailn de cimen­
ter l 'ueeori qui doit exister entre votre belle 
Flandre et l'Artois, n'est surtout à « l'union 
religieuse » que je fais allusion; elle s'est afUr-
mee par votre appel et mon acquiescement. 
Nos gouvernants ont beau chercher h décou­
rager notre zèle par leurs mesures vexatoires, 
nous triompherons de tous les obstacles... » 
(Bravos). 

Nos coeurs bat tent à l 'unisson. A l'union ca­
tholique, vous avez voulu joindre l'union poli­
tique. 

La situation est difficile. D'une part, l'activité 
de nos adversaires se multiplie en présence 
de l'apathie des conservateurs endormis dans 
un repos funeste... Nous sommes à la veille 

. eu quelque sorte, sous 
votre protection. Depuis le jour où vous avez 
eu quelque sorte, quitté les fonctions de nauto 
magistrature administrative que vos mérites 
vous avaient f lit occuper, toutes les belles et 
grandes causes ont trouve en vous un promo­
teur, un soutien. Dans la c ipi t i le de ce diocèse 
d'Arra-s, voisin et f. ère du nôtre, vous per-
Rouniilei le dévouement actif et iuf itigablc à 
l'Eglise, aux saines traditions de la France et 
de la Patrie et aux classes laborieuses. 

Votre présence a ce fauteuil est donc pour 
moi une force ct un encouragement.Ltietémoi-
f ne que la cause que je vais plaider est bien 
la c iuse de la France chrétienne, (bravos) 

Merci, enlin, a vous tous Messieurs, par votre 
acsuei ls i symphatique.j 'ai bien compris en arri-
va.it ici que je n'étais pas un étranger r a rmi 
vous. Daus cette catholique ci 'é do T o u r t o n g 
et dans e^tte grande assemblée, j 'a i senti que 
nos coeurs b iua i en l Si l 'unissoa, que nos il nés 
vibraient du même souflle, crue tous ici malgré 
tel:e ou telle divergence de dé ail, nous soumit 8 

- — . uc eem ueputes.anéantir les décisions 
de trois millions d'électeurs, irriter et fatiguer, 
le suffrage universel, encourager la délation 
envenimer et perpétuer dans chaque circons­
cription le souvenir des divisions et des luttes, 
faire de la France, deux Frances, celrb des 
vainqueurs et celle des vaincus, et de chaque 
ville, deux villes ennemies. 

l . lces heca tomtes de fonctionnaires, telles 
qu'on n'en a vu de semblables sous aucun ré­
gime. 

Je ne parle pas des préfets et des sous-pré­
fets qui ont cessé d'être des fonctionnaire* 
administratifs pour divenir de3 agents politi­
ques et que chaque COUD de vent ministériel 
balaie comme lo vent d'automne balaie les 
ftuiltes sèches (bravos; 

Je ne veux parier que de ceux dont les fonc­
tions avaient toujours paru a f\ib,i de toutes 
les instabilités, de ces magistrats qui en ren­
dent des arrêts et non pas des services ne 
s'étaient pas mêlés à la politique, de ces fonc­
tionnaires des finances de qui on n'avait exigé 
jusqu'ici pour leur o n i i j r lo maniement àei 
deniers publ es , que l ' hcnonb htô et la cnm-
pétence, de c«-s officiers qui pour servir leur 
pays, ne s'étaient inquiétés, ni de la couleur 
du drapeau, ni des malus chargés de le porter. 

Comment a - t o n compris l 'apateemeat pour 
ces serviteurs dévoués, pour ces hommes dont 
beaucoup avait blanchi au service public, sans 
y amasser une épargue pour leur vieillesse. 

Les chiffres sout plus éloquents que les 
phrases Jo trouve pendant ces dernières 
années, 9t) révocations de procureurs de la 
République, 19« d'avocats-généraux et de subs­
tituts, il est vrai que dans les 26 procureurs-
généraux, on ne compte que 32 muta t i sus . 

Les juges de paix, nous fournissent une 
armée de 10,0 révoques ou disgracies. 

Et pour ne prendre dans l'administration des 
finances qu 'un seul exemple, il a été nommé 
100O percepteurs nouveaux. 

Nouveaux ! cntendez-le bien ! mille places 
données a des amis ! Ah I ces places-la sent 
bonnes e t le parti vainqueur est venue a la 
curée de grand coeur et de grand appétit. Il 
y avait beaucoup de vaches maigres, dans les 
maigres champs de la RèpubUqne e t on leur a 
trouvé de bons pâturages. Oo avait parle 
d'apaisement et on a apaisé leur faim l(bravos) 

Le malheur est que derrière le repas, il y a 
une innombrable armée d'affamés e t que ce 
sera à recommencer toujours.' 

Aussi, voyez comme l'on traque les malheu-
eux que la tourmente des destitutions a res-

' jusqu'ici ! Comme on pratique bien à 
tgard la conciliation et l'apaisement ! 

reui 
pecté j'i , _ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
leur égard u uoucniauon et l'apaisement 
Délation, dénonciation, inquisition, voila l'exis-

vous ie aire aussi ce nui est le" cô~n7m"ément \ 'euce qu'on leur tait.Le foacUonnaires'ahsiient-
n c ^ s i a i r ë V iVmour « u ^ i e n . la i S S c ^ g S S - " , ~ W ^ » « V . Ï « ! ? \ ~ ^ i - ? , , i ? - . , *•'* 
N iso e t salutaire du mal (bravos!. I m 0 l , ! C : d s f a " * Mem' " " — 

(l'est sous l'empire de ces sent iments que 
neu-i aborderons ensemble, avec loyauté, avec 
une entièrn h,itm,> t •' " , „ .„„ .«juuic-, uve 
une entière banne fji, cette question que jt 
pose tout do suite et saus plus do préambule 
iiii début de cette conférence. 

« La République est-elle eucoro possible en 
Fr tuée 1 » 

tjevons nous travi-iller a la faire sortir tr iom-
pha' i te, des urnes électorales qui vont s'ouvrir. 
( \ oix nombreuses : non ! nou 1 ) 

Où devons-nous, au contraire, hâter par tous 
les moyens légaux, la l ia du régime républi­
cain ' 

Et tout d'abord avons-nous le droit de nous 
poser cetto question .' 

ci toyens.iespecteeux de la loi, pouvons-nous 
nous attaquer au principe même de la Cons­
titution qui n o m régit ? 

La réponse est facile ! 
La Constitution de is?j vous le savez, a ceci 

de particulier, qu'elle s'est déclarée elle-même , 
révisable, révisable en totalisé comme en 
parties. l 

Aprss cinq ans d'expériences, uu grand 
nombre de républicains ct parmi eux celui-là 
même qui la défendait il y a quelques mois a 
p . ine , nous déclare qu'elle a l^it son temps, 
qu'elle doit être perfectionnée dans nn sens J 
plus républicain. Prolitous de leur exemple et j 
si nous arrivons par malheur, a des conclu­
s s e s diamétralement opposées, nous n 'aurons 
fait qu 'user cotrine eux de notre droit. Lt. qui 
pourrait nous en faire un reproche 1 Les parti­
sans du régime républicain Je proclame uu 
régime rationel, scienUlique (pour me servir 
du mot qu'ils ont sans si s-îe à la bouche, 
co nme l'enfant répète les mots nouveaux 
qu'on vient de lai apprendre.) Si donc, il no 
résiste pas à l'examen que notre raison lui fera 
subir, il n'a plus de bases et il doit dispa­
raître. 

ce n'est cependant pas sur le terrain de la 
théorie pure que jo prétends m - placer. La po­
litique vit sur le terrain des faits. Nous ne 

.v.Mcicu>.B-i.-ii avec enthousiasme les salons 
officiels, sa femme rend-elle exactement e t 
au centuple, les visites que diitrae lui faire 
madame la préfète et m " ; la sous-prelète ! 
<jue dis-je encore, malheur à l'infortune qui, 
occupé seulement de remplir ses fonctions 
aura négligé quelque partie de cet important 
programme, ou seulement sera soupçonné 
de quelque tiédeur à son endroit. 

Kl, messieurs les particuliers eux-mêmes ne 
sont pas épargnas. Voyez les journaux que le 

Eouvoir encourage, voyez, si chaque jour , les 
ommes de bien ne sout pas dénoncés a leurs 

concitoyens, comme les pires ennemis de la 
patrie, si les prêtres, les religieux, les religieu­
ses, si toute une catégorie de citoyens, utiles 
et respectables,n'est pas constamment bafoué?, 
outrjg e p a r l a caricature et le journal , et si 
l'ordre règne encore daus la n i e , si les scènes 
de Nantes et de Roubaix, si telle ou telle scène 
isolée d agression sauvage et d'invective lwu-
tale, ne so so^t pas partout r?'wm»i«»« • » - • 

^ . u r e . Tombé des 
mains de son auteur dans celles de M. W a i -
din^ton, qui n'y a pas résiste, l i a entraîné l a 
chute de M. de Freycinet, tombe pour s'être 
permis de tenir un jour un langage de couci-
bation, cherchez-en si vous pouvez les t rou­
ver, les derniers lambeaux dans les mains <ie 
M. Ferry ,applaudisseuimts ' . 

Vais ï'è're de prospérité, nous y sommes. Les 
•offres de l'Etat regorgent d'or, nous avons 
coinmene-5 le dégrèvement des impôts, le 
commerce et l 'industrie sont prospères. 

Nos ttnaoces, nos impôts, oui, pailons-en. 
La France a des ressources admirables, je 

— ux les croire inépuisables, mais , je sais 
r tout que nos gouvernants v nniiont i*»~> surtou 

me, 
get 

gouvernants y puisent large­
ment . Comparons, si vous le voulez, leur bad-
—• avec ceux des gouvernements precé* 

savez, en ce temps-là, if y avait la 
• ce te sangsue qui pompait no-

, ° n a a r r ê t é , h i e r , à R o u b a i x , u n h a b i -

MU ev?lln T,1,;* h ^ ^ ' n o r n m ô A d o l p h e d'une•grando-baVaillê'ôl7ctora'^Br'^e"d ,." tméës 
M' i lov . i io . Cet h o m m e e s t a c c u s é d e "e la France sont engagées. La lutte se nour-
c o m p l i c i t ô d a n s l a t e n t a t i v e ne vol de suit . No're beau pays n'est plus qu'un vaste 

c o m m i s e , la s e m a i n e d e r n i è r e , v^! ' 1 ' . !^ 1 . . ! . '* . . h o l ( l a t s s e disputeut la victoire. 
l a i n e 

somm-s ni à .Sparte, ni a New-York, nous dents . 
sommes en F ranec, en présence d'une Républi- v<>us le si 
que qui s'appelle la République Française, KOU- J ' s tc civile. 
Ternie par un parti qui s'appelle le* '£?«. I tre or. ' ,,,,,,,,,,,,,,,,,___ 
républicain. C'est a cette République c'est î Eh bien la n»atn . ,» . . ix-
i e « r e . ^ ^ ^ ^ ^ 

at̂ ron!
d'abordun ^ "«*>" * ««» %s£^*^^£Srgfài 

. . ^ . R f P u W K I t t o est une nouvelle v e n u e e n I ^ g o u v e r n e m e n t de juillet u n milliard ct 
d e u x à n U U l s r d 1 . r e m p , r c ' l e b u d f ? e t &'Q<>™ à 

d a n s u n é t a b l i s s e m e n t i n d u s t r i e l d e l à 
p l a c e N a d a u d , 

Le m i n i s t è r e p u b l i c i n t e r j e t t e appe l du 
j u g e m e n t d a n s l ' a f fa i re L e s c u r e e t V a l ­
s e u r i n c u l p é s d e c r i s s éd i t i eux à l a fôte 
n a u t i q u e do Li l le , le 2? j u i n . On sa r a p ­
pe l le q u e V a s s e u r a é té a c q u i t t é e t L e s ­
c u r e c o n d a m n é à 2B fr . d ' a m e n d e . 

N o u s l i sons d a n s la Vraie Franc ' 
« Nt»us a p p r e n o n s q u e . v e n d r e d i , l es 

d e m o i s e l l e s du C o n s e r v a t o i r o n t é t é a v i ­
s ée s qu el les a u r a i e n t à p r ê t e r l e u r c o n ­
c o u r s a u c o n c e r t o r g a n i s é p a r l a m u n i c i -
p n l i t é p o u r f ê t e r le U ju i l lo t . 1 * n ^ I U C 4 

,wo ooldats sont nos grands orateurs politi­
ques et nos grands conférenciers... (Bravos! 

Les conférences ont commencé a Lille et a 
Arras . Nous avons déjà entendu les voix élo­
quen te s et sympathiques de MM. de Mun de 
L u p p é e t Jacquier.Lo mouvement se continue 

Messieurs, je suis heureux et honoré dé 
vous présenter M. Thelliez de Ronchevilie II 
appart ient à une vieille famille de l'Artois o 
1 on a «e race lo respect des traditions n a 
hér i té des convictions politiques et religieuses 
do sa famille. Membre du oarreau de Valen-
olennes, i! en a m nommé bâtonnier, et 
détail a noter, u a recueilli non seulement les 
Biillrages de ses amis mais encore ceux de ses 
adversa i res . 

M. Thritirz s'est toujours beaucoup occuné 

r - ? - . i \ U - a S 8 t . , 0 n ?uvi '»' : 'r ,?. Objot d 'études au-
j ourd haï de tous les esprits sérieux. 

La question ouvrière est des plus importan-

France ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Elle est presque une étrangère en Eurone 

Nous sommes outourés d'états monarchiques" 
L e S r , I V 5 J 1 u b h r i u e s d autrefois, sauf n petite 
confédération Suisse out toutes disparues 
pour faire plaça à des monarchies : Républi­
ques italiennes Etats-Généraux de Hollande, 
essais de République en Angleterre au XVIIa 
siècle comme eu Espague. au XlXe, tout cela 
a disparu, et d'ailleurs, l'Histoire n'oU're pas 
d exemples, d un grand état centralisé comme 
lo notre constitué en République. 

La Pianos : elle : compte quatorze siècles do 
monarchie ; l'histoire do la monarcliio se 
confond avec son hisloiro. Deux essais de ré­
publique ont été tentés chez nous, mais ce 
furent deux crises révolutionnaires. La RÔDU-
blique est donc un bouleversement de nos 
traditions et nous avons le droit de dire à ceux 
qui nous apportent, cet état de caosss nou­
veau : Montres vos Utres ! Comme tout inno­
vateur, vous avez a faire vos preuves vous 
n a v o z p a s pour vous, l'Histoire, la tradition 
nationale. Si tout au moins, vous ne U insu 
liez pas des services rendus, votre innovation 
don disparaître. u u u 

Je n'ai pas à reprendre ici l'histoire de ces 
dix dernières années. Si depuis la lin de i r o 
nous vivons sous l'étiquette «république» ilV<it 
entendu que c'est depuis moins de quatre u i 
s u e nous possédons Ta vraie républ q a c et on* 
le parti aSpubliçain ^ 'ajoute avec Ferry le par» 
républicain modéré) est au pouvoir. 

(t) Clans, acte U, scène première. 

»• V 

L a quarante ans , suivant u progression de 
la richesse publique, il s'était éleva d'un mil­
liard. 

Depuis dix ans , nous n'avons plus de rois 
ni d 'empereurs a nourrir , et cependant, BOUS 
avons f.it de3 pas de géants , TS'OUS sommes 
arrivés a trois milliards 87à millions, c 'est-à-
dire, près de deux milliards d'augmentation. 

Déduisons pour être jus tes , les charges de 
la gueire qui représentent 6c0 millions par au, 
il reste encore treize cents millions qui cons­
tituent l 'augmentation * la charge exclusive 
de l à République» 

Et U vraie République en a sa bonne part . 
soo mimons depuis 1877. 
Si on a dégrevé quelques impôts (2Sô mil­

lions^, vous voyez que le Use n'y a rien perdu et 
que nous n'y avons rien gagné. Loin de d imi­
nuer , les sommes que l'Ltat prend dans nos 
poches, dans les poches des contribuables, ont 
été chaque anuée en augmentant . 

Et S côté de l'impôt qui charge le présent , 
il y a i e s emprunts qui obèrent l'avenir. 

», turavo.-' c'est ainsi 
qu'ils t.-a u u e u i lu dicluu populaire. S'il a e lé 
fait quelques a'.noriissemeu.s, les euarsatats 
nouveaux s'élèvent depuis :S77 à trois milliircij 
3t0 noiiUon» ty compris Soi) minions a emprun­
ter en iHzj. 

(i) Paroles S Louis O C 
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